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A coletânea conta com as contribuições de discentes e docentes de vários cursos 
de graduação e de pós-graduação, bem como outros profissionais de instituições que 
estabeleceram parcerias com as universidades envolvidas. 
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das atividades acadêmicas que integram, cada vez mais, universidades, instituições e as 
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RESUMO: Objetiva-se refletir sobre a 
participação do pai nas consultas de pré-natal 
no Brasil. Trata-se de ensaio teórico do tipo 
reflexivo acerca dos aspectos que envolvem a 
participação do pai nas consultas de pré-natal sob 
uma perspectiva integral. Os resultados sugerem 
que os benefícios do envolvimento dos pais nas 
consultas de pré-natal podem ser traduzidos em 
oportunidade de acesso aos serviços de saúde, 
apoio e segurança para a mulher, fortalecimento 
de vínculo afetivo para o trinômio. Entretanto 

existem algumas limitações para a efetividade do 
pré-natal do parceiro, a saber falta de incentivo 
e informações, fragilidade no acolhimento, 
recursos físicos e humanos insuficientes e 
incompatibilidade de horários. Na contramão 
das dificuldades vivenciadas, percebe-se que os 
serviços de saúde lançam mão de estratégias 
para melhorar a adesão do pai, tais como 
consultas dinâmicas, oferta de exames e testes 
rápidos, disponibilização de comprovante de 
comparecimento para apresentação no trabalho, 
realização de práticas educativas em grupo, 
rodas de conversa e orientações. Evidencia-
se que a participação do pai junto ao pré-natal 
favorece o desenvolvimento de uma paternidade 
responsável, bem como possibilita avaliar as 
condições de saúde do homem, porém fatores 
culturais, pessoais e profissionais tendem a 
afastar o homem das consultas, necessitando 
ampliar as ações de saúde para consolidar a 
adesão do homem ao serviço e a estratégia pré-
natal do parceiro.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado pré-natal, Saúde 
do Homem, Paternidade, Gravidez.

REFLECTIONS ON PATERNAL 
PARTICIPATION IN PRENATAL 

CONSULTATIONS
ABSTRACT: The objective is to reflect on the 
father’s participation in prenatal consultations in 
Brazil. It is a theoretical essay of the reflective 
type about the aspects that involve the father’s 
participation in prenatal consultations from an 
integral perspective. The results suggest that 
the benefits of parental involvement in prenatal 
consultations can be translated into an opportunity 
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to access health services, support and security for women, strengthening the emotional bond 
for the triad. However, there are some limitations to the effectiveness of the partner’s prenatal 
care, namely lack of incentive and information, fragility in reception, insufficient physical and 
human resources and incompatibility of schedules. Contrary to the difficulties experienced, 
it is clear that health services use strategies to improve the father’s adherence, such as 
dynamic consultations, offer of exams and rapid tests, availability of proof of attendance 
for presentation at work, carrying out practices group educational sessions, conversation 
circles and guidelines. It is evident that the father’s participation in prenatal care favors the 
development of responsible paternity, as well as makes it possible to assess the man’s health 
conditions, but cultural, personal and professional factors tend to keep the man away from 
consultations, needing to expand the health actions to consolidate men’s adherence to the 
service and the partner’s prenatal strategy.
KEYWORDS: Prenatal Care; Men’s Health; Paternity; Pregnancy.

1 |  INTRODUÇÃO
O pré-natal compreende uma sequência de consultas com o objetivo de desenvolver 

ações assistenciais, de prevenção e detecção precoce de complicações materno-fetais 
para proporcionar um nascimento saudável. A rotina pré-natal segue protocolos específicos 
consolidados para monitorar a saúde do binômio mãe-filho e caminha, em uma perspectiva 
recente, almejando o envolvimento consciente e ativo dos pais/parceiros (BRASIL, 2016; 
CARDOSO et.al, 2018; MENDES; SANTOS, 2019).

Nessa perspectiva, foi implantada o “Pré-natal do parceiro”, como estratégia do 
Programa Nacional de Atenção Integral a Saúde do Homem (PNAISH), para ampliar e 
facilitar o acesso aos serviços de saúde e a melhoria das condições de saúde do homem, 
visto que a presença do pai no pré-natal contribui para a oferta de ações de promoção e a 
prevenção de sua saúde, além de fortalecer o vínculo e o cuidado na tríade mãe-pai-filho 
(SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2020; LIMA et.al, 2021).

Historicamente, a mãe é responsável pelo cuidado da prole e o pai o pelo provento 
do lar, fazendo com que no período da gestação, o pai se preocupe com gastos financeiros, 
medicamentos e exames, estando como um expectador da gravidez de sua companheira. 
Contudo, a mulher tem ocupado diversos espaços e desenvolvido atividades além do 
ambiente domésticos, apontando para a necessidade que o homem participe dos cuidados 
com os filhos (MOZZAQUATRO; ARPINI,2017; BRAIDE, 2018; LIMA et.al, 2021).

Dessa forma, estudos apontam que o envolvimento do pai desde o pré-natal permite 
que ambos sejam informados e preparados para as possíveis mudanças emocionais, 
físicas e sociais que podem ocorrer na dinâmica familiar desde a gravidez até a chegada 
do novo membro, favorecendo a compreensão, o apoio e a relação entre o casal. Além 
disso, a presença do pai nas consultas de pré-natal está relacionada com menores chances 
de complicações durante o trabalho de parto e o puerpério, com bom desenvolvimento 
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cognitivo e psicológico do filho, com maior vínculo afetivo entre pai e filho, favorecendo ampla 
participação paterna nos cuidados e responsabilidades com o filho (HENZ; MEDEIROS; 
SALVADORI, 2017; CARDOSO et.al, 2018; FITERMAN; MOREIRA, 2018; HOLANDA et.al, 
2018; CAVALCANTE; HOLANDA, 2019). 

Entretanto, apesar das evidências e das recomendações das autoridades de saúde, 
percebe-se a baixa adesão ao pré-natal do parceiro e a existência de fatores impeditivos, tais 
como coincidência entre o horário de trabalho e o horário das consultas, desconhecimento 
e carência de informação, falta de infraestrutura das unidades e a preferência da gestante 
em frequentar o pré-natal sozinha, por acreditar ser um momento apenas para ela (SILVA 
et. al, 2020; BATISTA et.al, 2021; LIMA et.al, 2021). 

Sendo assim, objetiva-se, neste estudo, refletir sobre a participação do pai nas 
consultas de pré-natal no Brasil.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um ensaio teórico - reflexivo, oriundo dos estudos e das discussões 

realizadas na disciplina de Produção do Conhecimento em Enfermagem do Centro 
Universitário UNINORTE. O presente estudo parte de uma perspectiva de análise integral 
dos aspectos que envolvem a participação do pai nas consultas de pré-natal, propondo 
pensar as distintas dimensões que a constituem. 

Por se tratar de um artigo de reflexão, e não uma revisão de literatura, não foram 
estabelecidos critérios de exclusão ou inclusão para a seleção do material bibliográfico. As 
referências utilizadas foram indicadas pelas próprias autoras, considerando a convergência 
com o tema e priorizando os materiais divulgados nos últimos cinco anos, por reconhecer 
ser um tema recente e em constante inovação. 

As reflexões estabelecidas neste estudo emergem de leituras, investigações e 
discussões das autoras, bem como buscam confluir com a sensibilização acerca do tema 
nas diversas esferas e cenários em que o cuidado pré-natal acontece. Dessa forma, a 
análise dos dados foi organizada em três eixos reflexivos, denominados de: “Benefícios da 
presença do pai no pré-natal”, Limitações para adesão paterna ao pré-natal” e “Estratégias 
para a inclusão do pai no pré-natal”.

3 |  BENEFÍCIOS DA PRESENÇA DO PAI NO PRÉ-NATAL
O Ministério da Saúde reconhece que a presença do acompanhante produz efeitos 

positivos durante as fases de gestação, trabalho de parto, parto e puerpério e é um direito 
da mulher, do homem e da criança, expresso nas políticas e programas de saúde que 
englobam a saúde perinatal (BRASIL, 2016; BRASIL, 2018). 

Em algumas situações, a paternidade parece existir apenas após o nascimento 
da criança. Contudo, os homens são reconhecidos como sujeitos de direitos sexuais e 
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reprodutivos, detentores do direito de participar da decisão de ter ou não ter filhos, como ter 
e quando ter, de participar do processo do trabalho de parto, do parto, do pós-parto, assim 
como ajudar na criação e na educação da criança quando esta nascer (HENZ; MEDEIROS; 
SALVADORI, 2017; MARTINS; BARROS; MORORÓ, 2018).

Sabendo das diferenças existente entre gêneros, foi observado que o pré-natal é 
um espaço que promove igualdade entre pai e mãe, uma vez que ambos são convidados a 
assumir a responsabilidade com a gravidez e com o cuidado com a criança. As consultas de 
pré-natal são uma oportunidade para o homem se sentir mais próximo da gestação e receber 
informações sobre desenvolvimento do feto, cuidados, riscos, parto e até cuidados após o 
nascimento, por isso, é um momento oportuno para esclarecer dúvidas e questionamentos 
do pai e da mãe e ajudá-los a entender e a lidar com esse momento. (DUARTE, 2017; 
HENZ; MEDEIROS; SALVADORI, 2017; SILVA et.al, 2019; SOUSA et.al, 2021).

Para Reis, Borges e Costa (2021) o pai é uma referência emocional para a mulher, 
tê-lo presente durante a gravidez, acompanhando-a no pré-natal proporciona segurança 
e apoio. Holanda e colaboradores (2018) complementam que a satisfação das gestantes 
durante o trabalho de parto, parto e puerpério é maior quando o parceiro participa do pré-
natal. Bem como a presença do pai no pré-natal traz resultados futuros valiosos para a 
criança, tais como um bom desenvolvimento cognitivo e psicológico, devido ao vínculo 
emocional que se cria entre eles e a manutenção do aleitamento materno exclusivo até o 
sexto mês (RÊGO, 2016; MATOS et.al, 2017; FITERMAN; MOREIRA, 2018).

O pré-natal do parceiro propõe-se, ainda, a ser uma porta de entrada aos serviços 
ofertados pela atenção básica em saúde à população masculina, proporcionando 
orientações à prevenção, promoção ao autocuidado e adoção de estilo de vida mais 
saudável (BRASIL, 2016; DUARTE, 2017; ALMEIDA et. al, 2020).  Possibilita a oferta de 
atividades educativas e de exames de rotina e preventivos, buscando a integralidade no 
cuidado a esta população, bem como a detecção precoce de doenças infecto contagiosas 
congênitas, a exemplo sífilis, uma doença de grandes impactos para a saúde pública.

4 |  LIMITAÇÕES PARA ADESÃO PATERNA AO PRÉ-NATAL
A ausência do homem nos serviços de saúde, não é um tema recente, nem 

tampouco está longe de esgotar. Segundo estudos, isso acontece devido ao fluxo e a 
forma de atendimento ofertado, problemas com agendamento, horário de funcionamento 
dos serviços, incompatibilidade de horários e filas, fazendo com que os homens procurem 
as emergências por considerarem o atendimento mais rápido (CORTEZ et.al, 2016; 
TEIXEIRA; CRUZ, 2016; LEMOS et.al, 2017). 

No que se refere ao pré-natal, existem alguns fatores que contribuem para a 
ausência do homem no acompanhamento da parceira, a saber: falta de infraestrutura 
da unidade para receber o pai, espaço físico que não comporta pai e mãe na mesma 
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sala, ausência de lugares para realizações de atividades educativas grupais, ausência 
de incentivo profissional e por vezes da mãe. Há ainda que refletir sobre o preconceito 
que ronda a participação do pai no pré-natal, sobre a preocupação financeira, sobre 
inflexibilidade de horário no emprego e a oferta de consultas nos horários de atividades 
laborais do homem, colaborando para aumentar a distância do pai pré-natal (SILVA et. al, 
2020; SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2020; BATISTA et.al, 2021; LIMA et.al, 2021).

Ademais, em um aspecto geral, os homens desconhecem seus direitos, não 
sabendo que existem políticas públicas de saúde direcionada para o homem e para a 
primeira infância, que endossam o direito de acompanhamento do pré-natal da parceira. 
Outra situação corresponde ao fato de os serviços de saúde voltarem sua atenção para 
as mulheres e não serem acolhedores em relação aos homens. A falta de capacitação 
dos profissionais para receberem e incluírem os homens nas consultas, bem como 
a escassez de recursos humanos e a sobrecarga de trabalho em alguns serviços, são 
também obstáculos para a participação do pai, transmitindo a imagem que não é um local 
apropriado para ele (CORTEZ, et.al, 2016; TEIXEIRA; CRUZ, 2016; BALICA; AGUIAR, 
2019; QUEIROZ et.al, 2019). 

O estudo de Silva e colaboradores (2020) relata que 69% das mulheres entrevistadas 
não sabiam que o homem poderia participar, e que 77,4% dos profissionais de saúde 
não repassavam essa informação aos interessados. Entre as entrevistadas, aquelas que 
tinham a presença do pai no pré-natal afirmaram que se sentiam apoiadas e aquelas que 
não tinham informaram que gostariam de ter o pai/parceiro durante as consultas.

Há também a falta de interesse dos homens sobre o pré-natal do parceiro, que 
pode ser acentuada por baixa renda ou baixa escolaridade e que contribuem para uma 
adesão insuficiente nas consultas (LEMOS et.al, 2019; QUEIROZ et. al, 2019). Tais fatores 
apontam para uma necessidade de reorganização e reformulação nas ações de saúde para 
qualificar o atendimento da saúde do homem e favorecer a participação do pai no pré-natal.

5 |  ESTRATÉGIAS PARA A INCLUSÃO DO PAI NO PRÉ-NATAL
Segundo dados do IBGE (2017), os homens vivem em média 7,1 anos menos que 

as mulheres, sendo um dos motivos a não procura pelos serviços de saúde.  Com o intuito 
de aumentar a procura do homem ao atendimento primário, o Ministério da Saúde lançou 
a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem, apostando na inclusão do pai/
parceiro no pré-natal, nos debates e nas ações voltadas para o planejamento reprodutivo 
como estratégia para qualificar a atenção ao homem, à gestante, ao parto e ao nascimento 
(BRASIL, 2016).

Após a confirmação da gravidez se inicia à participação do pai/parceiro nas rotinas 
de acompanhamento à gestante. Este processo é composto por 5 passos: estimular a 
participação do parceiro nas consultas de pré-natal e nas atividades educativas, ampliar o 
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acesso e a oferta de testes rápidos e exames de rotina, atualizar o seu Cartão da Vacina e 
buscar participar do processo de vacinação da família, proporcionar um espaço de escuta, 
de esclarecimento de dúvidas, de orientações e de criação de vínculo entre os homens e os 
profissionais de saúde e esclarecer sobre o direito da mulher a um acompanhante durante 
o trabalho de parto, parto e puerpério e incentivar o pai a conversar com a parceira sobre a 
possibilidade da sua participação nesse momento (BRASIL, 2016). 

Entretanto, durante o pré-natal, a ausência do pai/parceiro nas consultas de rotina 
ainda é um evento comum, transcrevendo um compromisso aos profissionais de saúde 
para encorajar os homens a acompanhar suas parceiras ao pré-natal numa perspectiva 
de expansão do acesso do homem aos serviços de saúde, promoção do autocuidado, da 
execução de uma paternidade responsável e fortalecimento de vínculos entre os envolvidos, 
com impactos positivos para a família e a sociedade (GOMES et.al, 2016; SILVA et.al, 
2020; LIMA et.al, 2021).

Dessa forma, alguns serviços de saúde têm desenvolvido ações e estratégias 
para envolvimento do pai na rotina do pré-natal, tais como consultas dinâmicas, oferta 
de exames e testes rápidos, disponibilização de comprovante de comparecimento para 
apresentação no trabalho, diálogo sobre as políticas e legislações que envolvem a gravidez 
e o nascimento, o acolhimento do parceiro e o seu envolvimento nos procedimentos 
realizados com a mulher, realização de práticas educativas em grupo de gestantes ou de 
casais, rodas de conversa e orientações sobre temas relacionados à paternidade e à saúde 
do homem (SILVA, 2019; LIMA et. al, 2021; ALMEIDA et. al, 2020).

No estudo de Almeida e colaboradores (2020), foi possível destacar a reestruturação 
das consultas, o planejamento, a vinculação ao serviço, o uso dos protocolos ministeriais, 
o incentivo, a orientação e a busca pela satisfação do homem com o atendimento prestado 
como estratégias para estimular a participação do pai/parceiro no pré-natal, porém as 
evidências apontam que tais propostas têm se mostrado pouco efetivas, sendo necessária 
a construção de outros caminhos.

É prioritário ressignificar o espaço do pré-natal como algo exclusivo para a mulher 
e estabelecer discussões sobre questões de gênero dentro do contexto de reprodução e 
paternidade, promovendo uma visão ampla do papel do homem na sociedade, na família e 
no lar, não apenas como provedor da família, mas como alguém  que  experimenta  todas  
as  emoções e transformações de uma gestação e que atua como protetor, pai, esposo e 
corresponsável pelos cuidados e pelo bem-estar do filho (GOMES et. al, 2016; BRAIDE, 
2018; SILVA; OLIVEIRA; SARAIVA, 2021). 

Outra estratégia valiosa seriam os profissionais conhecerem a realidade familiar e 
cultural do casal, observando variações e/ou diferenças nos significados, padrões, valores, 
modos de vida ou símbolos de cuidado dentro ou entre os coletivos, uma vez que as 
barreiras socioculturais interferem na prevenção da saúde do homem (ALMEIDA et. al, 
2020; BATISTA et.al, 2021).
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Para que haja uma boa adesão do parceiro no acompanhamento é necessário 
planejamento sistematizado das ações, práticas educacionais, espaço físico estruturalmente 
capaz de recebê-los, ofertar horários adequados, legalizar a presença do homem nas 
consultas de pré-natal e preparo profissional para acolher e assistir a família no cenário 
do pré-natal.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
As evidências sugerem que, apesar dos esforções, a presença do pai/parceiro no 

pré-natal é insuficiente e não ocorre de maneira ativa. Percebe-se ainda que a forma como 
o homem é acolhido pode ou não favorecer sua participação e que em algumas situações 
não há o envolvimento do homem no atendimento e no procedimento realizado, tampouco 
oportunidade de conversar sobre sua saúde. Outras dificuldades enfrentadas no cotidiano 
incluem ausência de informação e interesse em participar, despreparo profissional, horários 
das consultas e espaços físicos restritos.

De uma forma geral, a presença do parceiro nas consultas é vista positivamente 
tanto pela mulher, quanto pelo homem e pelos profissionais, tornando-a mais completa e 
humanizada. Os benefícios são traduzidos em conhecimento sobre o processo fisiológico 
e a legislação que perpassa gestação, parto e puerpério, vínculo afetivo familiar, apoio e 
segurança para a mulher, desenvolvimento e crescimento sadio da criança e estabelecimento 
de uma paternidade responsável.

Torna-se, pois, estruturante a reorientação da dinâmica dos serviços, com a 
inclusão permanente do pai durante o pré-natal, transformando-o em um espaço agradável 
onde ele queira estar para acompanhar a mãe e no qual ele seja visto como cuidador. 
Ampla divulgação do pré-natal do parceiro, sensibilidade e capacitação profissional, 
abertura e interesse do homem e da mulher, reorganização dos horários de consulta e 
a institucionalização de leis que ampliem os direitos paternos em relação a frequência 
nas consultas, uma vez que a recomendação é de no mínimo sete consultas e as leis 
trabalhistas concedem permissão para dois comparecimentos, são estratégias que podem 
favorecer e consolidar a participação do pai durante o pré-natal.
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